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I – Objetivos 

 

Em Iena, entre os anos de 1802 e 1803, ao editar em conjunto com Schelling o Jornal Crítico de 

Filosofia, Hegel publica uma série de ensaios e resenhas críticas a respeito da filosofia feita na 

Alemanha na esteira de Kant, que em conjunto constitui uma espécie de diagnóstico do estado 

do pensamento contemporâneo, antecipando de algum modo o que posteriormente será 

realizado na Fenomenologia do Espírito. O ensaio Fé e saber é primordialmente uma crítica àquilo 

que Hegel nomeia e circunscreve como o impulso determinante desse pensamento filosófico 

moderno, “a potente forma espiritual” que consiste na assim chamada filosofia da subjetividade 

cristalizada em autores como Kant, Fichte e Jacobi. Nesse sentido, o objetivo principal deste curso 

é abranger, no contexto do desenvolvimento da filosofia hegeliana nos primeiros anos de Iena, 

não apenas a crítica filosófica desenvolvida em Fé e saber, mas também a tomada de posição 

assumida por Hegel com vistas a superar as oposições que impediriam a realização da tarefa da 

filosofia, tal como já tinha sido esboçada no escrito Diferença entre o sistema de filosofia de Fichte 

e de Schelling.  

 

II- Conteúdo 

 

1. A carência da filosofia no escrito sobre a Diferença: um dos aspectos da cisão da cultura 

moderna.  
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2. Entendimento e razão.  

3. A reflexão filosófica e os limites do princípio de não-contradição: primórdios da dialética 

hegeliana.  

4. A noção de crítica no Jornal Crítico de Filosofia.  

5. Positividade, razão instrumental e absoluto em Fé e saber: visão geral.  

6. A crítica a Kant.  

7. A crítica a Jacobi: o niilismo incompleto.  

8. A crítica a Fichte.  

9. A filosofia da subjetividade como psicologia empírica.  

10. Abstração e concretude.  

11. A morte de deus.  

12. O Fé e saber e o capítulo da "Religião" na FE.  

13. Kant, Jacobi e Fichte nos Cursos de história da filosofia. 

 

III – Métodos utilizados  

 

Aulas expositivas, leitura conjunta de textos.  

 

IV – Avaliação  

 

Dissertação sobre tema a ser ainda definido.  
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